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1. INTRODUÇÃO  

A dinâmica atual do território do Oeste da Bahia foi iniciada a partir da década de 1960, após implantação  de 

Brasília no Planalto Central, construção das rodovias federais BR- 020,BR-135e BR-242 estudos da 

EMBRAPA / CERRADOS e do lançamento do PRODECER II (Programa de Cooperação Nipo - Brasileiro 

para o Desenvolvimento dos Cerrados) em 1985, e intensificou-se mais precisamente com a liberalização 

comercial em meados da década de 1990 na esteira da lógica capitalista do neoliberalismo do governo de FHC. 

O resultado da articulação com a escala internacional foi à grande ocupação agrícola desta região chamada até 

ent«o de ñAl®m S«o Franciscoò, ou seja, de um ñterrit·rio que estava al®m de um limite, onde a administra­«o 

do Estado pouco se fazia presenteò (SEI, 2000,). Vinculada a agricultura científica e comercial regulada pelo 

mercado internacional de exportação de comanditeis, sobretudo da bolsa de Chicago, faz uso intensivo do 

meio técnico - cientifico - informacional (SANTOS, 1996; SANTOS & SILVEIRA, 2004) para melhoramento 

do uso da terra e dos cultivos via insumos químicos e biotecnologia, assim como dos aspectos logísticos e de 

qualificação da mão-de-obra. A nova dinâmica produtiva regional em tese modificou a estrutura e o 

funcionamento integrado dos elementos dos sistemas ambientais existentes e consequentemente alterou os 

Geossistemas resultando em novas organizações espaciais, suprimindo imensas áreas de cerrado nativo, 

captando grandes volumes de água dos corpos hídricos superficiais e subterrâneos, para implantação da 

agricultura de sequeiro e irrigada via pivôs centrais; interferindo deste modo no equilíbrio dinâmico das 

vertentes, alterando e removendo milhões de toneladas de solo e desta forma, consequentemente agindo de 

forma direta no funcionamento e equilíbrio dos ecossistemas. Essas interferências antrópicas e deletérias ao 

meio ambiente são materializadas no território e os dão novas funcionalidades, alteram a forma de uso e 

ocupação do solo, historicamente estabelecida por comunidades tradicionais desses espaços e os inserem 

bruscamente no circuito da economia nacional e internacional, sem de fato os ñ inclu²-losò para terem acesso 

aos bônus do processo de apropriação e exploração do território. Neste contexto este relatório ora apresentado 

à Universidade Federal do Oeste da Bahia ï UFOB, como requisito inicial para leitura territorial do município 

visando a renovação/atualização do Plano Diretor Urbano Municipal de 2018,buscou caracterizar de forma 

geral e sucinta o município de Riachão das Neves ï BA, enfatizando os aspectos ambientais, históricos, 

socioeconômicos e políticos administrativos da organização e gestão atual do seu território, pautando pela 

lógica de uso e ocupação do solo do predominantes e existentes na organização territorial , buscando ajustar a 

leitura preliminar ao recorte das bacias e sub-bacias hidrográficas existentes e na forma de ocupação / 

apropriação e exploração desses espaços por diferentes atores ali atuantes. 
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Neste sentido esperamos que este primeiro trabalho venha subsidiar a Comissão1Municipal de 

Acompanhamento da Renovação e Atualização do PDDU municipal 2018, e os professores formadores da 

UFOB, para que aja um nivelamento e atualização inicial sobre os dados específicos do município em sua 

atual conjuntura e visto por um olhar de dentro para fora, sem, contudo, dissociá-lo do todo regional. 

 

 
2. BREVE INTRODUÇÃO AO USO DA TERRA DA REGIÃO OESTE NO CONTEXTO DA 

IMPLANTAÇÃO DO  AGRONEGÓCIO.  

 

Até a primeira metade do século XX, a região do oeste baiano permaneceu parcialmente ocupada e com baixo 

nível de atividade econômica. A partir da década de 70, à região foi marcada por um novo ciclo de 

desenvolvimento intenso e vigoroso a partir do crescimento agrícola (Santos, 2000). A preocupação dos 

diversos governos, no processo de formação socioeconômica e territorial do Estado, sempre deu prioridade às 

atividades próximas a região do Recôncavo, as demais áreas sempre ficaram relegadas a um segundo plano. 

Porém, é preciso considerar que o processo de ocupação do que virá a ser o Oeste da Bahia tem início no 

s®culo XVI, com figuras ilustres da Hist·ria da Bahia: Tom® de Souza, Garcia DôĆvila e Guedes de Brito 

estabeleceram a pecuária aproveitando os vales úmidos, pois esta atividade, num espaço distante, não 

atrapalharia a dinâmica econômica em torno do açúcar tão valorizado na época. 

Esse trabalho foi prosseguido pelos seus descendentes, tanto que nos séculos seguintes se deu a formação de 

primeiro munic²pio ñA Barra do Rio Grande, povoa­«o elevada a vila em1695, era, nos princípios do século 

XIX um centro de cultura e principal entreposto comercial1695, entre os Estados da Bahia, Minas Gerais, 

Goi§s e Piau²ò (SANTOS, 2000, p. 33) que estabeleceria a Regi«o do Sert«o do S«o Francisco. Mesmo assim, 

desintegrado da economia do Recôncavo, ao tempo que resguardava a área com atividade de segunda classe 

e reserva de valor de terras. 

Entre os séculos XIX e meados do século XX, houve uma estagnação prolongada, sem nenhuma modificação 

no seu processo de ocupação. Até esse período, o governo do Estado não tinha estabelecido políticas mais 

efetivas para planejar e organizar o seu território. 

Segundo Silva (1978) a partir de 1955 será criada a Comissão de Planejamento Econômico procurando 

aproveitar as potencialidades das dimensões do Estado, incluindo aí, a atual região Oeste. Vale ressaltar que 

essa ocupação e dinamização ocorrerão com o apoio de diversos projetos de desenvolvimento agrícola, 

baseado em variados estudos sobre as reais potencialidades de produção agrícola nos espaços de cerrado, 

promovidos pela EMBPARA / CERRADOS o exemplo de maior desta que foi o Programa de Cooperação 

Nipo-Brasileira para o Desenvolvimento do Cerrado, sobretudo, em sua segunda fase com o PRODECER II, 

 

1 Andrei Lopes Arruda e Licenciado em geografia pela UESPI, possui Pós graduação em Geografia Física - UCAM e 

Aperfeiçoamento em Gestão de Recursos Hídricos ï UFAL, cursa Bacharelado em geografia na UFOB e Esp. Em 

Geoprocessamento e Georreferenciamento de Imóveis PUC-MG. Atua como Educador Ambiental da SEMHAR. 
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lançado e implementado pós 1985, programa no qual o governo brasileiro teve relevante empenho em celebrar 

tal parceria, provocando mudanças significativas no processo de produção agropecuária, repercutindo nas 

décadas seguintes. 

Segundo o PDRS (1997) o Estado (através da esfera federal e estadual) teve papel fundamental na 

reorganização espacial, uma vez que desenvolveu uma política de implantação de infra-estrutura, contribuindo 

de forma sistemática para o desenvolvimento e a ocupação regional. Dentre as intervenções podemos destacar: 

a instalação de agências bancárias, sobretudo do Banco do Brasil; criação de novos municípios, o que implicou 

na demanda por novas estradas e de uma malha viária para a região; construção de hidrelétricas; instalação do 

4º Batalhão de Engenharia e Construção do Exército Brasileiro, com o objetivo principal de construir as 

rodovias BR-242 (ligando a região à Brasília) e a BR-135 (Brasília-Piauí). Desta maneira, o desenvolvimento 

da produção agrícola repercutiu na expansão de outras atividades. Neste sentido segundo dados da Associação 

de Agricultores e Irrigantes do Oeste da Bahia ï AIBA, atualmente os 11 municípios com as maiores áreas 

produtivas da região ocupam uma área total de 9.144.682,19 (ha) e das quais 2.791.087,52 (ha) de área já se 

encontram abertas com produção de monoculturas em sequeiro e 1.172 pivôs centrais com área total de 

123.060 (ha) representado respectivamente, 100%, 37% e 97% da produção de soja, milho e café do estado da 

Bahia, (AIBA,2015). 

Cabe salientarmos, que ainda segundo a (AIBA,2015), ñ Considerando uma previs«o otimista de crescimento 

nas áreas de soja, milho e algodão em 4% aa, 6% aa e 5% aa respectivamente, em 25 anos o potencial de área 

agrícola do Cerrado da Bahia será ocupado com estas culturas, sendo respeitados os limites ambientais e o 

c·digo florestal vigente. ò A expans«o intensificada da produ­«o de gr«os no MATOPIBA cresceu muito nas 

últimas décadas. Pela primeira vez, desde o século XIX, este ano o Nordeste produziu mais alimentos do que 

o Sudeste: 18,6 milhões de toneladas de grãos (arroz, feijão, milho, soja...), segundo dados da CONAB e do 

IBGE. O grande responsável por essa safra recorde de grãos é o MATOPIBA. 

No entanto contraditoriamente essa macrorregião do Cerrado, representada aqui pelos territórios de 

identidades da Bacia do Rio Corrente Bacia do Rio Grande, no oeste da Bahia, têm 14 dos seus municípios 

com desempenho insuficiente de condição de vida ou (56%), oito com desempenho mediano ou (32%) e 

apenas três com desempenho satisfatório ou (12%), como mostra a tabela abaixo. Esse percentual satisfatório 

se concentra nos municípios de (Barreiras, Brejolândia e Luís Eduardo Magalhães). 

 
Tabela 01 : Desempenho do Indicador Dimensional da Condição de Vida. Macrorregião Cerrado ï 2010. 

 

Nº DE MUNICÍPIOS COM 

DESEMPENHO SATISFATÓRIO  

% Nº DE MUNICÍPIOS COM 

DESEMPENHO MEDIANO  

% Nº DE MUNICÍPIOS COM 

DESEMPENHO INSUFICIENTE  

% 

3 12 8 32 14 56 

Fonte : ( ZEE-BA,2015). 
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Figura 01: Carta imagem das maiores áreas produtivas do Oeste da Bahia. Fonte : (AIBA,2015). 

 

 
 

Neste sentido a denominação MATOPIBA é um acrônimo para uma regiãocriado com as iniciais dos  estados 

do Maranhão (MA), Tocantins (TO), Piauí (PI) e Bahia (BA). Ela engloba a totalidade das áreas do estado de 

Tocantins e parte das outras três unidadesfederativas. É constituída por 31 microrregiões geográficas doIBGE 

e abrange uma área de mais de 73 milhões de hectarescom características particulares de expansão da 

fronteiraagrícola do Brasil135 municípios, Tocantins, 139, Piaui, 33, e Bahia, 30 (Miranda et al., 2014).Cerca 

de 85% da área total dos estabelecimentos pertencem aclasse com mais de cem hectares e 15% a classe de 

cem emenos de cem hectares. Em número de estabelecimentos, 85% estão na classe de cem ou menos de cem 

hectares. Nesta classe, a grande maioria dos estabelecimentos, 85%, pertencem a classe de renda bruta de (0 

a 2) salários mínios - (0, 2), e cada estabelecimento produziu menos de meio salário mínimo mensal de renda 

bruta em 2006. São, portanto muito pobres ( EMPRAPA,2012) . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Legenda : 01- Áreas de sequeiro 02- Áreas de pivôs centrais 
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No estado da Bahia o MATOPIBA, abrange 04 microrregiões : Barreiras, Santa Maria da Vitoria, Bom Jesus 

da Lapa e Cotegipe, com um total 30 municípios, área de 13.214.299 (ha) o que equivale a 18% do território 

do Estado da Bahia. Sua população total era em 2010 de 750.866 hab. sendo 434.459 ou 57,87% urbana e 

316.227 ou 42,13% rural. Em relação ao PIB apresentava em 2010 no estado da Bahia 8.668.662,23 (em 

bilhões de R$) ou 45.192.445,92 o que representava 96,26 % doPIB total do MATOPIBA ( EMBRAPA,2012). 

 

 

 

Figura 02 : Mapa de localização geográfica do MATOPIBA. Fonte ( EMPABA,2014). 

 

02. CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS MACROS GRADIENTES GEOAMBIENTAIS DA 

REGIÃO OESTE DA BAHIA.  
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3.1 O BIOMA CERRADO NO MATOPIBA E NO OESTE DA BAHIA  

 
 

O Bioma Cerrado possui uma área de aproximadamente 203 milhões de hectares, segundo IBGE (2004), 

ocupando porção central do Brasil. E o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando cerca de 25% do 

território nacional. A sua área contínua incide sobre os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além 

dos encraves no Amapá, Roraima e Amazonas. Neste espaço territorial encontram-se as nascentes das três 

maiores bacias hidrográficas da América do Sul (Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata), o que resulta 

numa grande disponibilidade de recursos hídricos. Do ponto de vista da diversidade biológica, o Cerrado 

brasileiro é reconhecido como a savana mais rica do mundo, abrigando nos diversos ecossistemas uma flora 

com mais de 11.000 espécies de plantas nativas (Mendonça et. al, 2008), das quais 4.400 são endêmicas 

(Myers et al.,2000).Neste sentido o MATOPIBA, e uma região geoeconômica de 73 milhões de hectares 

englobando parte do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. Os cerrados representam 91% do MATOPIBA 

(66.554.341 de hectares), dos quais 11.305.525 ha, ou 17% estão protegidas em unidades de conservação 

(MMA,2014). 

 
 

Figura 03 : Mapa de localização do Bioma Cerrado no MATOPIBA. Fonte : (MMA,2014). 

 

 

 

 

3.2 O AQUIFERO  URUCUIA  
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O sistema aquífero Urucuia ocorre principalmente na região do oeste do estado da Bahia, estendendo-se desde 

o extremo sul do Maranhão e Piauí, até o extremo noroeste de Minas Gerais. Seus limites meridionais são 

balizados a oeste pelo limite da serra Geral de Goiás, desde a região nordeste de Goiás até o sudeste do 

Tocantins; e a leste na altura das sedes dos municípios de Barreiras (BA), Correntina (BA), Cocos (BA), 

Formosa do Rio Preto (BA) e Gilbués (PI), CPRM- ( Serviço Geológico do Brasil,2012). 

Segundo Gaspar (2006), o sistema aquífero Urucuia representa o principal manancial subterrâneo do oeste 

baiano. Sua importância estratégica remetesse, não somente pelas crescentes demandas de água, mas também 

pela sua função de regulador das vazões dos afluentes da margem esquerda do médio rio São Francisco; e pela 

alimentação de nascentes de tributários da margem direita do rio Tocantins, na borda ocidental da serra Geral 

de Goiás. A área efetiva do sistema aquífero estendesse por cerca de 76.000 km² na região do Oeste da Bahia 

e sudeste do Tocantins.A sua recarga ocorre por infiltração da água das chuvas nas áreas de chapada, com 

relevo plano e elevado, onde ocorrem espessos latosolos de textura média e arenosa e altos índices 

pluviométricos (isoietas normalmente superiores a 1.000 mm por ano). Destaca-se que nessa região está 

instalada grande parte das áreas agricultáveis da região, o que compromete o processo de recarga devido à 

compactação provocada pelo manejo dos solos. 

 

 

 

Figura 04:Mapa de localização geográfica do Aquífero Urucuia e sua área de recarga. Fonte : (CPRM,2011). 
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Figura 05 :Perfil leste-oeste esquemático do contexto geológico do Sistema Aquífero Urucuia no Oeste da Bahia. 

Fonte: Gaspar (2006). 

 

 

 

3.3 A BACIA HIDROGRÁFICADO RIO  GRANDE 

 
 

O rio Grande é o principal afluente da margem esquerda do rio São Francisco que nasce na Serra Geral de 

Goiás, município de São Desidério(BA), e banha a região Oeste do Estado. 

 

Sua bacia hidrográfica, incluindo os afluentes, rio de Ondas, Branco e Preto encontra-se localizada entre as 

coordenadas geográficas - 10Ü 05ô 20ôôS e 43Ü 05ô30ôô W o ocupa uma §rea de 78.984 km2, sendo a maior 

bacia hidrográfica da margem esquerda do rio São Francisco. Pertence à região administrativa IX do Estado 

da Bahia (ANA, 2010), limita-se ao norte com a bacia do rio Corrente. Com um total de 560 km de  extensão, 

dos quais 350 km são navegáveis, cortando o território de 14 municípios, possui uma população de 

aproximadamente de mais de 400.00 mil habitantes na região Oeste da Bahia ( IBGE, 2010) , e responsável 

por cerca de 30% davazão de água do rio São Francisco nos meses de agosto a outubro , banha as sedes de 

importantes cidades regionais como Barreiras e Barra do Rio Grande. Segundo Koppen, o clima local é o tipo 

AW possuindo clima tropical do tipo Savana, apresentando temperatura média anual de 28 °C, precipitação 

pluviométrica média de 1.200 mm anuais e um períodoseco que se estende do mês de abril ao mês de outubro, 

sendo que o período chuvoso se estabelece entre outubro a março (INEMA,2010). 
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Figura 06: Mapa de localização geográfica da Bacia Hidrográfica do Rio Grande. Fonte : (INEMA,2011). 

 

Cobertura vegetal ï Cerca de 2/3 da região pertencem ao Planalto do Chapadão Ocidental do São Francisco, 

onde predomina a vegetação de Cerrado. Nessa parte da RPGA ocorrem grandes extensões de áreas já 

antropizadas onde é intensa a exploração agropecuária empresarial. No seu terço inferior, correspondente a 

Depressão Sanfranciscana predomina a vegetação de Caatinga e pequenas áreas de agricultura familiar e de 

pecuária extensiva. 

 

Aquífero predominante ï Urucuia 

 
Municípios Integrantes ï Luíz Eduardo Magalhães, Catolândia, Cristópolis, Cotegipe, Wanderley,  Angical, 

Barreiras, Riachão das Neves, Santa Rita de Cássia, Mansidão, Formosa do Rio Preto, Baianópolis, São 

Desidério, Buritirama, Tabocas do Brejo Velho, Barra e Muquém do São Francisco (17) 

 

Principais rios ï sete sub-bacias: Rio Preto (rios Riachão, Sassafrás, Sapão e Ouro); Rio Branco (rios de 

Janeiro, Branco, Entrudo, Balsas e Cachorros); Rio de Ondas (rios Pedras, Borá e Ondas); Rio de Fêmeas (rios 

Fêmeas, Mosquito, Roda Velha, Pratinha, Estiva, Triste e Feio); Alto Rio Grande (rios Fervedouro, Grande, 

Bravo e Porcos); Rio São Desidério e Rio Tamanduá ou Boa Sorte. 
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4. CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS GRADIENTES GEOAMBIENTAIS DO MUNICÍPIO DE 

RIACHÃO DAS NEVES ï BA. 

 

 

 
Figura 07: Mapa de localização geográfica do município de Riachão das Neves-BA.Fonte : (UFBA,2010). 

 

 

 
O município de Riachão das Neves está localizado entre ás coordenadas aproximadas de latitude- 11Ü44ô46ò 

e longitude 44Ü54ô36ò, a uma altitude média de 495 m acima do nível do mar e caracteriza-se pelo clima 

semiárido, subúmido a seco e úmido. Faz divisa com os municípios de Santa Rita de Cássia, Formosa do Rio 

Preto, Barreiras, Cotegipe e Angical. 

 

 

 
4.1 O CLIMA  LOCAL  

 
Dentre as condições físico-ecológicas o clima ocupa uma posição de destaque pois é por meio dele, e pela 

grande variabilidade espacial e temporal que se sobressai o regime hídrico anual. Este, por sua vez, depende 

diretamente do regime de precipitação pluviométrica e da intensidade do processo de evapotranspiraçãodos 

vegetais. 
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Segundo Koppen, o clima local é o tipo AW possuindo clima tropical do tipo Savana, apresentando temperatura 

média anual de28 °C, precipitação pluviométrica média de.1.200 mm anuais e período seco que se estende do 

mês de abril ao mês de outubro, sendo que o período chuvoso se estabelece entre outubro e abril. Pela própria 

distribuição espacial do município com maior extensão das direções de Leste para o Oeste o município recebe 

maior quantidade e chuvas na sua porção Oeste ( Chapadões )em torno de 1500 mm a.a próxima a Serra Geral 

que separa Bahia / Tocantins/ Goiás , e vai reduzindo gradativamente esses índices nas direções Leste e Norte 

chegandohá aproximadamente900 mm a.acomo pode ser observado do climograma logo a baixo. 

 

Figura 08: Mapa Pluviométrico da Região Oeste da Bahia.Fonte : (AIBA,2015). 

 

 

 

 

 

 
Tabela 02 ï Evaporação (média), insolação (média) e distribuição (média) normal de chuvas ï Região da Sede do município de 

Riachão das neves ï BA, (INIMET, 2012). 

 
 

Mês Evaporação (mm) Insolação (h) Chuva (mm) 

Janeiro 172,6 184,0 190,7 

Fevereiro 144,5 192,1 145,7 

Março 159,1 211,6 153,6 






















































